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Despacho  

Autor: Dep. Wilson Santos

Dispõe sobre a proibição da comercialização,
armazenamento,  transporte,  manuseio,
utilização,  queima  e  soltura  de  fogos  de
artifício  de  estampido  no  Estado  de  Mato
Grosso e dá outras providências.

        A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o Art.
42 da Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado sanciona a seguinte lei:

Art. 1º Fica proibida a comercialização, armazenamento, transporte, manuseio, utilização, queima e soltura
de fogos de artifício de estampido e de qualquer artefato pirotécnico de efeito sonoro ruidoso no Estado de
Mato Grosso.

§ 1º A proibição do caput deste artigo se estende a todo o Estado de Mato Grosso, incluindo recintos
fechados e ambientes abertos em áreas públicas ou locais privados.

§ 2º Excetuam-se da regra prevista no caput deste artigo os fogos de vista, assim denominados aqueles que
produzem efeitos visuais sem estampido.

§ 3º O transporte que tenha como origem e destino outros Estados da Federação é lícito, desde que apenas
circule no Estado de Mato Grosso, não podendo ser armazenado, ainda que temporariamente no Estado.

Art. 2º O descumprimento ao disposto nessa Lei acarretará ao infrator a imposição de multa fixada entre 200
(duzentos) a 3.000 (três mil) UPF – Unidade Padrão Fiscal (UPF/MT), valor que será:

Dobrado na primeira reincidência;I.
Quadruplicado a partir da segunda reincidência, entendendo-se como reincidência o cometimento daII.
mesma infração num período inferior a 30 (trinta) dias;

Art. 3º A fiscalização do cumprimento dos dispositivos constantes desta Lei e a aplicação das multas
decorrentes da infração ficarão a cargo dos órgãos competentes da Administração Pública Estadual.

Art. 4º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

1



Substitutivo Integral ao Projeto de lei nº 388/2019 - z6xhhuhc

Estado de Mato Grosso
Assembleia Legislativa

Art. 5º O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 90 (noventa) dias, contados da data de
sua publicação.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A queima de fogos de artifício é costume tradicional em muitos países. Apesar dessa prática ser apreciada
por algumas pessoas (principalmente em épocas festivas) ela pode causar danos irreversíveis aos animais,
ambiente e pessoas, podendo ser entendida como uma forma de poluição atmosférica e sonora. Muito se
fala sobre os danos causados pelo barulho dos fogos de artifício, mas o que nem todos imaginam é que,
além da poluição sonora, a queima de fogos de artifício emite compostos poluentes para a atmosfera, o que
também a caracteriza como uma forma de poluição do ar.

No Brasil, o segundo maior produtor mundial de fogos de artifício – os fogos são classificados em quatro
categorias (A, B, C e D), de acordo com a quantidade de pólvora, que reflete no nível do estampido (som
forte). Somente o tipo A não produz estampido, e, provavelmente por isso, não é tão popular entre os
consumidores.

A virada do ano, o Natal e outras festividades católicas de junho são as épocas em que o uso de fogos de
artifício é mais intenso. Nesses períodos, as entradas em hospitais ocasionadas por acidentes decorrentes
da queima de fogos de artifício são mais frequentes.

Os principais problemas causados a animais em decorrência do barulho de fogos de artifício são reações
comportamentais como estresse e ansiedade. Há casos que se resolvem apenas com o uso de sedativos ou
podem culminar em danos físicos e até morte.

Entretanto, como na maioria das vezes são utilizados no período noturno, os efeitos causados aos animais
(principalmente os silvestres) são difíceis de serem percebidos e quantificados, o que indica que os impactos
nocivos dessa atividade nos animais são subnotificados.

O barulho, associado ao medo, desencadeia respostas fisiológicas de estresse, por meio da ativação do
sistema neuroendócrino, que resulta em uma resposta de luta ou fuga, observada por meio do aumento da
frequência cardíaca, vasoconstrição periférica, dilatação da pupila, piloereção e alterações no metabolismo
da glicose.

O animal com medo procura se afastar do barulho tentando se esconder dentro ou embaixo de móveis ou
espaços apertados; pode tentar fugir pela janela, cavar buracos, tornar-se agressivo; apresentar salivação
excessiva, respiração ofegante, diarreia temporária; urinar ou defecar involuntariamente. As aves podem
abandonar seu ninho em revoada. Durante a tentativa de fuga do barulho causado pelos fogos de artifício
podem acontecer acidentes como atropelamentos, quedas, colisões, ataque epilético, desnorteamento,
surdez, ataque cardíaco (principalmente em aves) ou o desaparecimento do animal, que pode percorrer
longas distâncias em estado de pânico e não conseguir retornar ao seu local de origem.

Apesar da queima de fogos de artifício ser esporádica, a preocupação com os danos provocados nos
animais é legítima, pois o medo ocasionado pelo barulho dos fogos de artifício pode desencadear medos
generalizadas para outros ruídos de tipos semelhantes, como o som de um trovão.

Em humanos, a queima de fogos de artifícios pode causar o amputamento de membros, estresse nas
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crianças, incômodo nas pessoas em leitos de hospitais, morte, ataque epilético, desnorteamento, surdez e
ataque cardíaco.

O barulho é nocivo principalmente para as pessoas com o Transtorno do Espectro do Autismo, que podem
ficar extremamente incomodadas e entrar em crises.

De acordo com dados do Ministério da Saúde, mais de 7 mil pessoas sofreram lesões decorrentes do uso de
fogos de artifício no período de 2007 a 2017; sendo 70% queimaduras; 20% lesões com lacerações e cortes;
e 10% amputações de membros superiores, lesões de córnea, lesão auditiva e perda de visão e de audição.
No mesmo período, foram registradas 96 mortes em todo o Brasil.

Assim, esta iniciativa não objetiva proibir os fogos de efeito visual, que proporcionam luzes e cores sem
produzir estampidos. A intenção é acabar com a poluição sonora e ao mesmo tempo atender às expectativas
dos que esperam pelo espetáculo pirotécnico, principalmente durante grandes festas populares, uma vez
que os fogos de artifício visuais, sem estampidos, podem ser utilizados normalmente.

Esta iniciativa está em consonância com a prevenção a crimes ambientais devido à poluição sonora causada
e objetiva dar mais efetividade a esta proibição.

Diante da importância e do alcance da medida, conto com o apoio dos nobres Pares para sua aprovação,
considerando-se tratar de medida justa.

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 05 de Janeiro de 2022

 

Wilson Santos
Deputado Estadual
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